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   Assunto: Comitiva de Alta Floresta e de Cotriguaçú participam do Fórum Fundo Verde

 

 
 

Comitiva de Alta Floresta e de Cotriguaçú participam do ‘Fórum Fundo Vale’ em Paragominas 

 

Uma comitiva composta por representantes dos municípios de 
Alta Floresta e Cotriguaçú, participou no dia 17 de agosto, do 
Fórum Fundo Vale, que aconteceu na cidade de Paragominas, 
no estado do Pará, realizado dentro da programação da 
AGROPEC –Exposição Estadual dos Produtos do Campo e 
Regional Norte-Nordeste da Raça Nelore , reunindo 
especialistas, produtores, pesquisadores, representantes de 
governo e da sociedade civil para debater desafios e 
oportunidades,  dentro do tema “Um novo modelo de Pecuária 
para a Amazônia”, buscando conciliar  crescimento econômico 
e conservação ambiental.  

 
Entre os dez integrantes da comitiva matogrossense, convidados da Companhia Vale, a secretária 
de Meio Ambiente de Alta Floresta, Irene Duarte, o diretor da Acrimat para a região norte, pecuarista 
Celso Beviláqua,  Renato e Carolina da ICV – Instituto Centro e Vida, Damião Carlos de Lima, 
prefeito de Cotriguaçú e o presidente do Sindicato dos Produtores Rurais daquele município, 
Arnaldo Campos, que a exemplo dos demais participantes do Fórum Fundo Vale, conheceram 
iniciativas promissoras em sustentabilidade, podendo acompanhar os resultados positivos do 
programa Município Verde, que colocou Paragominas no mapa do desenvolvimento sustentável.  
 
Nomes como da gerente do Fundo Vale, Mirela Sandrini, Eduardo Bastos, do Grupo de Trabalho 
Pecuária Sustentável- Dow AgroSciences, professor Moacir Corsi, pesquisador da Esalq/USP, 
professor Mateus Paranhos, pesquisador da Unesp, professor Ricardo Rodrigues,  pesquisador da 
Esalq/USP, Mauro Lúcio Costa, presidente do Sindicato dos Produtores Rurais de Paragominas e 
Newton Santos, gerente do Banco da Amazônia de Paragominas, desfilaram entre os palestrantes 
com pautas que tinham como propósito encontrar respostas e orientar os presentes para o principal 
questionamento do Fórum Fundo Vale: -Como promover um novo modelo de pecuária na Amazônia, 
de menor impacto socioambiental, garantindo a rentabilidade econômica?  
 
“O que vimos em Paragominas só reforça o papel que a Acrimat vem desempenhando, com 
realizações de campanhas como a do ‘Desmatamento Ilegal Zero’ lançada em Alta Floresta na 
abertura da 25ª Expoalta, numa parceria com a Famato, Sindicato dos Produtores Rurais de Alta 
Floresta e da Secretaria Municipal de Meio Ambiente, o que vem ao encontro dos interesses do 
produtor rural, restando-nos torcer para que os produtores, além da vontade, aprendam a valorizar 
as boas práticas agropecuárias e desta forma o município passe a experimentar uma gestão 
socialmente justa e ecologicamente correta, que é o que se pode ver hoje em Paragominas, e para 
que isto aconteça entre nós, é preciso que todos tenham boa vontade e não meçam esforços para 
evitar o desmatamento, pois só assim Alta Floresta passará a ser um município sustentável, saindo 
da lista dos municípios com mais alto grau de desmatamento do País e para que isto aconteça, e a 
curto prazo,  não temos dúvida de que serão necessárias muitas ações de adequação e 
regularização ambiental e diante da possível  resistência  de alguns dos nossos produtores, a 
intervenção do Ministério Público  deverá  vir como reforço, para que possamos atingir a meta a que 
nos propomos, que é levar Alta Floresta a integrar a lista de Municípios Verdes, fortalecendo ainda 
mais a nossa economia”,   ressalta Celso Beviláqua.  

 

 


